













em  graus­dia.  A  área  experimental  foi  instalada  em  um  parreiral  comercial  pertencente  à 




da  poda  à  colheita. A  exigência  térmica  da  videira  Syrah  foi  calculada  pelo  somatório dos 
graus­dia da poda até a colheita para os quatro ciclos de produção, bem como para cada um 






ABSTRACT: The aim of  this work was  to  characterize  the  phenological  performance  and 
thermal  demand  (degree  days)  of  Syrah  grapevine  growing  under  field  conditions  in  Sao 
Francisco River Valley. The  experiment was carried out  in a commercial  vineyard of Ouro 
Verde Farm, Casa Nova­BA. The evaluations  started at  the pruning on  the  first  and second 
semesters  of  2005  and  2006  years.  The  intervals  (number  of  the  days)  of  the  grapevine 
phenology  stages  evaluated  were:  pruning  to  bud  burst,  pruning  to  flowering,  pruning  to 
veraison and pruning to harvest. The thermal demand of Syrah grapevine was determined by 
the degree­days sum from pruning to harvest. The base temperature of 10°C was considered 
for  each  phenological  stage.  The  results  showed  that  the  duration  cycle,  from  pruning  to 




década  de  80,  com  a  implantação  e  ou  adaptação  das  vinícolas  em  busca  de  produtos  de 
melhor qualidade (vinhos finos). O principal estado representante na produção de vinhos no 





BRASILEIRO DA UVA E DO VINHO,  2006). As  cultivares Cabernet Sauvignon e  Syrah 
são as mais utilizadas para a elaboração de vinhos tintos finos nessa região e, no entanto, não 
há  nenhuma  informação  disponível  no  que  se  refere  às  suas  exigências  térmicas  e 
caracterização fenológica em clima e solo no Vale do Rio São Francisco. A determinação das 
exigências  térmicas,  expressas  em  termos  de  graus­dia  (GD),  é  muito  valiosa  para  a 
viticultura. Seu conhecimento permite estimar a duração das fases  fenológicas e do ciclo de 
produção  da  videira,  favorecendo  um  melhor  planejamento  das  atividades  agrícolas  no 
parreiral, como melhor época para realização da poda e da colheita (SENTELHAS, 1998). No 
Vale  do  Rio  São  Francisco  é  possível  colher  entre  2  e  3  safras  por  ano,  dependendo  da 
cultivar. O objetivo deste trabalho foi caracterizar o comportamento fenológico e determinar a 
exigência térmica (grau­dia) para a videira Syrah no Vale São Francisco. 
MATERIAL E MÉTODOS: O  trabalho  foi  conduzido  em uma propriedade  comercial  na 
Fazenda Ouro Verde, região tropical semi­árida do município de Casa Nova­BA localizada no 







avaliação  do  comportamento  fenológico  foi  feita  por  meio  da  identificação  das  datas  de 
ocorrência dos eventos e pela delimitação da duração dos sub­períodos, em dias. Para  isso, 











diária (°C); e Tb =  temperatura base  (°C). Utilizou­se a  temperatura base  igual  a 10°C. Os 
dados meteorológicos foram obtidos em uma estação meteorológica automática da Campbell 
Scientific, localizada sobre a grama, em uma fazenda próxima à área experimental. 
RESULTADOS  E  DISCUSSÃO:  A  Tabela  1  apresenta  a  duração  em  dias  dos  estádios 





longo  que  o  ciclo  conduzido  no  segundo  semestre  do  mesmo  ano.  Isto  é  explicado  pela 
ocorrência  de  chuvas  na  ocasião  da  colheita  do  segundo  semestre,  que  provocou  elevada 
incidência de doenças, antecipação da colheita e perdas de produção. Para o ano de 2006, a 






PO – BR  BR – FL  FL – MA  MA – CL  PO – CO 
ND/Per.  8  21  47  43  119 
Ta (ºC)  25,9  25,9  24,6  24,82  25,3 
ND Ta >33°C  0  2  0  0  2 
2005.1 
ND  Ta 30­33°C  9  17  22  21  69 
ND/Per.  10  21  43  24  98 
Ta (ºC)  25,4  25,9  27,1  27,69  26,5 
ND Ta >33°C  0  6  37  16  59 
2005.2 
ND  Ta 30­33°C  11  15  6  6  38 
ND/Per.  9  21  47  49  126 
Ta (ºC)  28,5  26,8  25,9  25,05  26,5 
ND Ta >33°C  10  9  9  5  33 
2006.1 
ND  Ta 30­33°C  0  12  30  32  74 
ND/Per.  11  26  51  40  128 
Ta (ºC)  23,0  24,0  25,5  27,38  25,0 
ND Ta >33°C  0  2  16  31  49 
2006.2 




Considerando quatro  ciclos  de  produção  em dois  anos,  pode­se  verificar  que  a  duração  do 






dias  para  completar  seu  ciclo  produtivo  em  clima  temperado.  De  um modo  geral,  pode­se 
observar  que,  quando  a  temperatura  média  do  ar  aumenta,  a  duração  dos  sub­períodos 
fenológicos  tende a diminuir e, no geral,  há uma certa compensação ao  longo de  todo ciclo 
produtivo.  Observou­se  que  o  ciclo  produtivo  de  2005.1  teve  duração  de  119  dias  e 




obtida  por  planta.  Ainda,  o  viticultor  pode  interferir  na  data  da  colheita,  seja  definindo 
padrões de  qualidade  (Brix,  pH,  acidez)  necessários  para a  uva, disponibilidade  de mão de
obra, previsão de ocorrência de chuvas e possibilidade de processamento da uva na cantina. 
As  diferenças  inter­anuais  na  duração  do  ciclo  da  videira  Syrah  podem,  inclusive,  estar 
associadas  a  esses  fatores  de manejo  definidos  pelo  viticultor  e,  uma  vez  que  o  estudo  foi 
realizado  em  propriedade  privada,  não  houve  interferência  na  condução  do  vinhedo.  Na 
Tabela  2  encontram­se  os  valores médios  das  exigências  térmicas  em  graus­dia  (GD)  para 
cada sub­período fenológico da videira Syrah, produzida no Vale do Rio São Francisco. 
Tabela  2.  Exigências  térmicas,  em  graus­dia  (GD),  para  cada  sub­período  fenológico  da 
videira Syrah em quatro ciclos de produção nos anos de 2005 e 2006, Casa Nova­BA. 
Sub­per íodos fenológico 
PO–BR  BR–FL  FL–MA  MA–CL  PO–CO  Prod. Kg.ha ­1 Ano.semestre 
Exigências térmicas (graus­dia) 
SGD  146,9  345,3  707,7  616,9  1.816,90 
2005.1  ND/Per.  8  21  47  43  119 
5.508,60 
SGD  170  342,3  762,3  432,1  1.706,60 
2005.2  ND/Per.  10  21  43  24  98 
2.469,10 
SGD  193,3  371,8  766,9  826,6  2.158,60 
2006.1  ND/Per.  9  21  47  49  126 
4.382,70 
SGD  164,3  377,6  810,9  722,3  2.075,10 
2006.2  ND/Per.  11  26  51  40  128 
6.543,20 
SGD  168,6  359,2  762  649,5  1.939,3 
Média 
ND/Per .  10  22  47  39  118 
4.725,9 
SGD  19  18  42  168  213 Desvio 













período,  houve  comprometimento da produção  (2.469,1 kg.ha ­1 ),  inclusive com antecipação 
da colheita em  função da ocorrência de precipitação e ataque de doenças. Os demais ciclos 
produtivos  apresentaram  duração  média  de  124  dias,  com  2.016,8  graus­dia  acumulados  e 
produtividade  de  4.725,9  kg.ha ­1  (2005.1,  2005.2,  2006.1  e  2006.2).  Diversos  autores 
consideram  a  temperatura  base  10  °C  mais  adequada  para  caracterização  das  exigências 
térmicas de diversas cultivares de videira no Brasil (NAGATA, et al., 2000; PEDRO JÚNIOR 
et  al.,  2000; ROBERTO et  al.,  2005). Os  resultados  apresentados  proporcionam  indicações 
sobre  a  duração  das  diferentes  fases  fenológicas  da  videira  Syrah  no  Vale  do  Rio  São 




CONCLUSÕES:  Em  função  dos  resultados  obtidos  durante  o  período  estudado  nos  dois 
anos,  nas  condições  climática  no  Submédio  São  Francisco,  o  ciclo  da  videira  Syrah 
apresentou duração média de 118 dias, com 1.939,3 graus­dia acumulados e produtividade de 
4.725,9 kg.ha ­1  (tabela 2). A realização da poda no segundo semestre  aumenta o número de 
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